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Armando Costa, Oleguer Camerino, Valter Pinheiro, Pedro Sequeira

ANÁLISE DA IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA AOS ASPECTOS DE SAÚDE DOS 
PRATICANTES NO DECORRER DO PROCESSO DE TREINO

O COMPORTAMENTO DO TREINADOR DE 
FUTEBOL E FUTSAL INFANTO-JUVENIL: 

1. Introdução

Sempre que observamos o fenómeno desportivo, constatamos que em nenhum outro 
domínio ou contexto se observa uma subjugação voluntária, por parte de crianças ou 
jovens, à autoridade de uma pessoa, ou seja, do seu treinador (Chelladurai, 1990; Cruz 
& Gomes, 1996).

Na verdade o desporto é a actividade extracurricular mais praticada pelos jovens 
(Mahoney, Larson, Eccles & Lord, 2005) sendo que um dos principais desafios dos 
investigadores das ciências do desporto e treinadores é o de garantir que os jovens 
têm acesso a uma prática desportiva que lhes permita terem experiências positivas 
(Langan, Blake & Lonsdale, 2012).

Desta forma, nos últimos anos tem se verificado um incremento da pesquisa no 
âmbito dos pensamentos e conhecimentos dos treinadores, sobretudo, recorrendo à 
análise qualitativa (Knowles, Borrie & Telfer, 2005).

Para Adelino, Vieira e Coelho (2003), a influência do treinador não se resume unica-
mente ao contexto desportivo, mas interfere também na vida do atleta ou, como nos 
refere Smith e Smoll (1984), para outras áreas de intervenção diferentes do desenvol-
vimento de competências motoras. De facto, os treinadores têm o poder de influenciar 
a tipologia e a qualidade das experiências vivenciadas pelos seus atletas, podendo, 
desta forma, influenciar-lhes os efeitos da sua participação desportiva (Smith, Smoll 
& Cumming, 2007).

Neste sentido, o quadro de competências do treinador, constrói-se com base na 
exigência do cumprimento de um alargado leque de tarefas, atitudes, aptidões e com-
portamentos (Rosado, Sarmento & Rodrigues, 2000).
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Assim, o comportamento do treinador, ao ser entendido como as práticas e estraté-
gias de ensino no processo de treino, assume uma especial importância, já que, como 
nos referem Reinboth, Duda e Ntoumanis (2004), é lhe atribuído um papel fundamen-
tal na modelação de potenciais efeitos físicos, sociais e psicológicos do envolvimento 
desportivo, podendo-se os mesmos assumir como benéficos ou prejudiciais.

Por outro lado, diversos estudos têm evidenciado os efeitos positivos que a actividade 
física e, por inerência o desporto, pode assumir para a saúde dos atletas no plano físico 
(U.S. Departement of Health and Human Services, 1996), social (Wright & Côté, 2003) 
e psicológico (Bíro, Fügedi & Révész, 2007) sempre que é bem planificado e implemen-
tado (Paté et al., 1995).

Assim, a World Health Organization (2006), definiu a inactividade física como um dos 
maiores factores de risco de morte e que 60% a 80% da população mundial não é suficien-
temente ativa para obter benefícios na saúde. Karastogiannidou e Theodorakis (2004) 
demonstraram uma associação positiva entre o envolvimento das crianças no desporto 
com práticas de hábitos de vida saudável e Werthner e Trudel (2006) destacaram a evi-
dência que mais do que investigar as diferenças de contextos, é necessário compreender 
as diferenças e semelhanças entre treinadores em contextos desportivos similares.

Nesse sentido, torna-se imperioso estudar os comportamentos do treinador de jovens 
dentro da mesma modalidade e dimensão do clube, de forma a perceber se o mesmo 
revela atribuir importância aos aspectos de saúde dos seus atletas no decorrer do pro-
cesso de treino, entendendo aspectos de saúde como todas as acções que possam 
contribuir beneficamente para a saúde dos atletas. 

2. Revisão da Literatura

2.1. O estudo do comportamento do treinador
Uma análise atenta aos estudos produzidos no âmbito das ciências do desporto per-
mite-nos constatar a existência de um leque variado de estudos direccionados para a 
descrição e análise do comportamento do treinador em treino e em competição (Ford, 
Yates & Williams, 2010; Cushion, Harvey, Muir & Nelson, 2012).

A prossecução destes estudos tem sido concebida com recurso da utilização de diferen-
tes sistemas de observação (Gilbert & Trudel, 2004; Smith & Cushion, 2006; Mesquita, 
Rosado, Januario & Barroja, 2008) que, desde o estudo pioneiro de Tharp e Gallimore 
(1976) com o treinador John Wooden, têm sido aplicados em diferentes modalidades, 
tais como: o Basebol (DeMarco, Mancini & Wuest, 1996); Basquetebol (Bloom, Crump-
ton & Anderson, 1999); Voleibol (Rodrigues, Rosado, Sarmento, Ferreira & Leça-Veiga, 
1993; Mesquita, Sobrinho, Rosado, Pereira & Milistetd, 2008); Andebol (Sequeira & 
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Rodrigues, 2006; Sequeira, Hanke & Rodrigues, 2006); Ginástica (Rodrigues e Ferreira, 
1995; Côté, Samela, Trudel, Baria & Russel, 1995); Hóquei no Gelo (Gilbert & Trudel, 
2000) ou Futebol (Cushion & Jones, 2001; Potrac, Jones, & Cushion, 2007; Sarmento, 
Leitão, Anguera & Campaniço, 2009; Ford, Yates, & Williams, 2010). 

2.2. A observação sistemática no estudo do comportamento do treinador
A observação sistemática do comportamento do treinador providencia dados des-
critivos que contribuem para aumentar o conhecimento no campo das ciências do 
desporto, possibilitando uma pesquisa mais efectiva passível de melhorar a metodo-
logia de treino (Brewer & Jones, 2002; Potrac, Jones & Cushion, 2007).

Este método de recolha de dados tem sido utilizado ao longo dos anos em diversas 
investigações realizadas a diferentes treinadores de vários níveis de competição com o 
intuito de descrever o comportamento do treinador (Tharp & Galimore, 1976; Cushion 
& Jones, 2001; Potrac, Jones & Armour, 2002).

Atualmente existe um vasto número de sistemas de observação que nos possibili-
tam observar o comportamento do treinador (Cushion, Harvey, Muir & Nelson, 2012). 
Dos múltiplos sistemas de observação criados, ao longo das últimas décadas, com 
o intuito de observar o comportamento do treinador, poderemos fazer alusão aos: 
Coach Behaviour Assessement System (CBAS) desenvolvido por Smith, Smoll e Hunt 
(1977); Coaching Behavior Recording Form (CBRF) (Tharp & Gallimore, 1976); Coach 
Observational System (COS) (Quarterman, 1980); FEED/Ulg. (Piéron & Devillers, 1980); 
Lombardo Coaching Behavior Analysis System (LOCOBAS) (Lombardo, Faraone & Pothier, 
1982); Arizona State University Observation Instrument (ASUOI) (Lacy & Darst, 1984); 
Coaching Behaviour Observational Recording System (Tannehill & Burtin, 1989), 
Sistema de Observação do Treinador e do Atleta (SOTA) desenvolvido Rodrigues, 
Rosado, Sarmento, Ferreira e Veiga (1992) e utilizado por Sarmento, Rosado, 
Rodrigues, Veiga e Ferreira (1993); Sistema de Análise da Informação em Competição 
(SAIC) desenvolvido e utilizado por Pina e Rodrigues (1994); Systematic Analysis of 
Pedagogical Content Interventions (SAPCI) (Gilbert, Trudel, Gaumond, Larocque, 1999); 
Coach Analysis and Intervention System (CAIS) (Cushion, Harvey, Muir & Nelson, 2011); 
Sistema de Observação do Comportamento de Fair-Play do Treinador (SOCOFAP) (Pinheiro, 
Camerino & Sequeira, 2013).

O estudo pioneiro de Tharp e Gallimore (1976), que fez a análise do comportamento de 
John Wooden, o conceituado treinador de basquetebol universitário, despoletou pos-
teriormente à sua realização a elaboração de diversos estudos neste domínio (Bloom, 
Crumpton & Anderson, 1999).

Ford, Yates e Williams (2010) analisaram as actividades práticas e os comportamentos 
de instrução de 25 treinadores de Futebol durante 70 treinos diferentes de forma a 
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perceber que tipologia de actividades e comportamentos podem favorecer a aquisição 
e melhoria de aprendizagens dos atletas. Para observação dos treinadores utiliza-
ram uma versão adaptada do Arizona State University Observation Instrument (ASUOI). 
Os autores concluíram que os treinadores operacionalizaram mais actividades deno-
minadas de “training form” (ex: treino de capacidades físicas, exercícios de perícia e 
habilidade técnica) do que actividades de “playing form” (ex: jogos condicionados, treino 
de formas jogadas), passando desta forma os atletas mais tempo na execução das pri-
meiras actividades do que nas segundas. Ao nível dos comportamentos pedagógicos, 
os autores constataram que os treinadores apresentaram taxas elevadas de transmis-
são de informação, feedbacks e correcção independentemente do tipo de actividade.

Num estudo de caso, Bloom, Crumpton e Anderson (1999) estudaram o com-
portamento do treinador Jerry Tarkanian ao longo de toda a época desportiva de 
1995/96 utilizando uma adaptação do Coaching Behaviour Recording Form (CBRF). O 
comportamento mais observado foi o de Instrução Tática (29%). Seguidamente os 
comportamentos mais observados foram o de Instrução Técnica (13,9%), Encoraja-
mento (13,6%), Instrução Geral (12%) e Repreensão (6%).

Sequeira e Rodrigues (2000) caracterizaram o feedback pedagógico, o pensamento e 
a acção dos treinadores de Andebol. O sistema de observação utilizado foi derivado do 
FEED/Ulg. (Piéron & Devillers, 1980). Os autores encontraram diferenças significativas 
nas dimensões de Conteúdo e Valor e concluíram que os treinadores professores de Edu-
cação Física fornecem mais Feedbacks Específicos Focados e Apropriados do que aqueles 
que são só treinadores, apesar de ambos os grupos de treinadores terem apresentado 
os valores mais elevados nestas duas categorias (Específicos Focados e Apropriados). 

Utilizando o Sistema de Observação do Treinador e Atleta (SOTA), Baião (2002), des-
creveu a actividade pedagógica do treinador de Futebol em situações de treino com 
jovens, tanto no âmbito do Desporto Escolar como no âmbito do Desporto Federado. 
O autor verificou que a nível do Desporto Federado, os comportamentos do treinador 
mais observados foram o de Instrução (36,6%), Controlo (25,6%) e Interacção (15,6%). 
Ao nível do Desporto Escolar, os comportamentos de Instrução (40,7%) e Controlo 
(22,2%) também foram os que atingiram valores mais elevados, surgindo um outro 
comportamento diferente como o mais observado, o de Organização (17,6%). O autor 
concluiu que, em situação de treino, o perfil comportamental dos treinadores do Des-
porto Escolar e do Desporto Federado é, globalmente, semelhante. No entanto, o autor 
realça o facto de no Desporto Escolar os treinadores demonstrarem maior Atenção às 
Intervenções Verbais dos alunos do que os treinadores no Desporto Federado. 

No estudo de Palma (2002) foi utilizado o Sistema de Observação do Treinador e Atleta 
(SOTA) para descrever e caracterizar o comportamento do treinador em situações de 
treino em futebol e comparar os seus comportamentos em função de níveis diferentes 
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de prática. A amostra do estudo foi constituída por 5 treinadores de equipas sénio-
res pertencentes à Liga Portuguesa de Futebol (1ª Liga e 2ª Liga) e 5 treinadores de 
equipas séniores pertencentes a equipas amadoras (3ª Divisão Nacional e Distrital) 
tendo sido filmados dois treinos de cada treinador. Os principais resultados obtidos no 
estudo indicaram que o comportamento dominante dos treinadores foi o de Controlo 
(50,52%), registando os treinadores da liga um valor superior (55,3%) comparativa-
mente aos treinadores amadores (45,74%). O segundo comportamento mais relevante 
foi o de Instrução tendo os treinadores amadores registado valores mais elevado 
(37,68%) do que os da liga (30,48%).

A análise aos estudos supramencionados permite-nos constatar que os comporta-
mentos mais observados nos treinadores, com especial incidência para os treinadores 
de jovens, estão associados a episódios de Instrução. Esta evidência observada por 
nós é também corroborada por diversos autores (Cushion & Jones, 2001; Potrac, Jones 
& Armour, 2002; Smith & Cushion, 2006; Potrac, Jones & Cushion, 2007; Ford, Yates 
& Williams, 2010). Outros comportamentos que são observados por diversas vezes, 
ainda que com uma taxa de incidência inferior aos de Instrução, são os de Reforço 
e Encorajamento algo que uma vez mais é também observado por diversos autores 
(Douge & Hastie, 1993; Cushion & Jones, 2001)

No entanto, é importante referir que existem diferenças significativas nas observa-
ções feitas com sistemas que observam comportamentos por eventos (ASUOI) ou 
sistemas que observem comportamentos por intervalos de tempo (COSG). A corrobo-
rar esta afirmação surge o estudo levado a cabo por Claxton (1988). O autor observou 
o comportamento dos treinadores utilizando as duas tipologias de sistemas. Após 
as observações realizadas o autor verificou que o comportamento mais observado 
por sistemas de eventos era o de Instrução. Contudo, existia um decréscimo de 10% 
neste comportamento quando a análise era feita por intervalos de tempo. Desta 
forma, podemos verificar que os dois tipos de instrumentos providenciam informação 
divergente devendo por isso o investigador seleccionar o que melhor se adequa aos 
objectivos da sua investigação. 

Concluímos neste ponto que existe um elevado número de sistemas de observação 
que possibilitam a análise do comportamento do treinador. Tais sistemas possibilitam 
ao investigador analisar variáveis específicas, como por exemplo a Instrução do trei-
nador ou realizar análises multifactoriais. São também passíveis de serem aplicados 
em contextos diferenciados, sendo possível adaptá-los, se necessário, ao objecto de 
estudo de uma investigação (Jelicic, Bolek, Phelps, Lerner & Lerner, 2007; Gould & Car-
son, 2008). No entanto, os resultados de um desenvolvimento positivo ou negativo, 
encontram-se intimamente ligados à interacção entre variáveis diferenciadas como 
as características dos participantes e dos programas desenvolvidos (MacDonald, Côté, 
Eyes & Deakin, 2011). 
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2.3. O Comportamento do Treinador de Formação
Quem trabalha com jovens nunca se deve esquecer que eles estão a viver um processo 
de maturação física e mental, atravessando um momento importante da sua forma-
ção pessoal, não só desportiva como humana.

Assim, para Costa, Pinheiro, Cipriano & Sequeira (2008) a planificação do treino de 
crianças e jovens deve respeitar criteriosamente as etapas do crescimento e maturação 
das estruturas e funções dos atletas, ou seja, do seu desenvolvimento biopsicosocial. 
Para Marques (1999), o treinador assume um papel fundamental na medida em que 
lhe é imputada a responsabilidade directa do presente e futuro dos seus atletas, exi-
gindo-se assim que o mesmo possua conhecimentos sobre o desenvolvimento motor, 
biológico, psíquico e social dos mesmos possuindo capacidade de os integrar nas suas 
propostas metodológicas de ensino.

Ao assumir-se como a figura principal no processo de formação das crianças o treina-
dor vai exercer uma grande influência sobre atitudes e comportamentos dos atletas 
(Bento, 1999), já que, têm a capacidade de influenciar sobremaneiramente a natureza 
e qualidade das experiências dos seus atletas dentro do contexto desportivo. Na opi-
nião de Smith, Smoll & Cumming (2007), os objectivos que os treinadores promovem, 
as atitudes e valores que eles transmitem e a natureza das suas interacções com os 
atletas podem influenciar fortemente os efeitos da participação desportiva das crian-
ças e jovens praticantes.

As tarefas do treinador de jovens são, então, um desafio permanente, aliciante e ao 
mesmo tempo recompensador. Trata-se de uma oportunidade de moldar as vidas 
de muitos jovens dos quais alguns poderão vir a chegar a ser campeões mas muitos 
nunca conseguirão viver esse momento. Deste modo, temos que ter consciência que, 
de todos os jovens que treinamos quando somos treinadores de formação, poucos 
chegarão a pertencer à elite do desporto, daí que seja bastante importante utilizar 
a prática desportiva também como meio de socialização e formador de Homens. 
A asserção desta perspectiva surge evidenciada num estudo levado a cabo pela Fede-
ração Italiana de Futebol (1999), que concluiu que em 99 mil atletas jovens só um 
chega ao alto nível.

Assim, vigora uma necessidade acrescida dos treinadores serem cada vez mais quali-
ficados, contrariando a crença que qualquer indivíduo o possa ser desde que o deseje 
ou que o seu passado desportivo o permita (Rosado & Mesquita, 2008).

Face a estas evidências, o contexto desportivo de formação assume uma importância 
acrescida para a desenvoltura de estudos que se acercam das intervenções de con-
teúdo pedagógico dos treinadores.
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Diferentes investigações têm evidenciado que o comportamento do treinador de 
jovens influencia o desenvolvimento de relações interpessoais e da promoção da 
autoestima (Black & Weiss, 1992).

Petipas, Cornelius, Van Raalte e Jones (2005) consideram que adultos que manifestem 
preocupações com os jovens podem ser vistos como agentes que auxiliam os jovens 
no desenvolvimento de competências passíveis de serem aplicados noutros domínios 
distintos do desporto.

O facto de os treinadores terem interacções contínuas com os seus atletas permite-
-lhes assumirem um impacto no desenvolvimento dos mesmos (Conroy & Coastworth, 
2004), podendo serem estas interações fortalecidas se os treinadores enfatizarem 
uma abordagem positiva, destacando o papel do reforço e encorajamento (Smith & 
Smoll, 1984). Através do reforço e encorajamento consegue-se fomentar vivências 
de sucesso que permanecerão como grande referencial metodológico (Rosado & 
Mesquita, 2009) devendo também o treinador elogiar os seus atletas, potenciando 
desta forma um clima de treino entusiasta capaz de desenvolver comportamentos 
e atitudes favoráveis (Cushion & Jones, 2001). O treinador assume-se, então, como 
uma entidade fundamental na actividade desportiva, na medida em que a sua acção é 
muito mais representativa do que apenas um simples orientador do processo de treino 
ou de jogos (Curado, 1990).

Vários são os autores que referem, que a formação desportiva deve ser concebida num 
perspectiva holística onde se desenvolvem diversas capacidades específicas (físicas, 
táctico-técnicas e psíquicas), criam-se hábitos desportivos, promove-se a melhoria 
da saúde e adquirem-se um conjunto de valores diferenciados que contribuam para 
uma formação integral dos jovens (Pacheco, 2001; Costa, Pinheiro & Sequeira, 2007).
A diversidade cronológica de iniciação desportiva das crianças faz com que o treinador 
tenha a necessidade de possuir um conjunto alargado de competências de aspectos 
psicossociais, psicopedagógicos e psicofisiológicos que lhe permita dar uma resposta 
correcta e efectiva às necessidades dos seus atletas (Costa, 2006).

Para Buceta (2001), quem treina os jovens deve compreender que cada atleta tem o 
seu próprio ritmo de progressão. Desta forma, a atitude construtiva dos treinadores de 
jovens deve reflectir-se nos seguintes aspectos: 

• Criar um clima de trabalho agradável, em que predominem os desafios atractivos 
e realizáveis e os comentários positivos; 

• Admitir que os praticantes não são perfeitos e que, portanto, cometem erros, 
erros esses que fazem parte do seu processo formativo; 

• Assumir que não basta uma ou algumas explicações para que os atletas pas-
sem a fazer o que se pretende (as demonstrações são fundamentais), para além 
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disso, é necessário um período de treino por vezes alargado para que os atletas 
assimilem a informação que recebem; 

• Compreender que cada atleta tem o seu próprio ritmo de aprendizagem e respei-
tar esse ritmo, ajudando-os a todos, sem menosprezar os que aprendem mais 
devagar ou com maiores dificuldades; 

• Ter sempre uma perspectiva realista do que se pode e deve exigir aos atletas (não 
pedir mais do que eles podem fazer); 

• Dar valor e assinalar o esforço feito pelos atletas, mais do que os resultados que 
conseguirão obter; 

• Concentrar-se nos progressos dos atletas mais do que nos defeitos que ainda 
possuem e destacar sempre essa melhoria, em vez de recriminar os pontos fra-
cos; 

• Ter paciência quando as coisas não forem realizadas como se esperava e dar 
ânimo aos atletas para que tentem de novo; 

• Analisar objectivamente os erros dos atletas e as situações difíceis do processo 
de treino, sempre com o objectivo de alcançar conclusões produtivas; os erros 
e as situações difíceis são excelentes oportunidades para saber como estão as 
coisas, que aspectos se devem trabalhar mais ou que pormenores devem ser 
alterados; 

• Aconteça o que acontecer, tratar sempre os atletas com respeito e carinho. 

Styliano (1999) refere que o treinador deve estar ao serviço dos jovens e nunca ser-
vir-se deles para os seus intentos ou vaidades pessoais. Assim o autor sugere alguns 
pressupostos que devem orientar o treino com crianças ou jovens: 

• Formação, aprendizagem, paciência; 
• Respeito pela situação concreta de desenvolvimento de cada um; 
• Conduta exemplar, digna, para poder ser imitada pelos jovens; 
• Detecção de conflitos do jovem e procura de soluções correctas; 
• Estruturação dos exercícios a partir de situações iniciais mais simples para outras 

mais complexas; 
• Controlo da aprendizagem/progressão para saber sempre se está a ser devida-

mente compreendido, assimilado; 
• Apelar para a criatividade individual, deixar desenvolver o talento, por isso, nunca 

procurar a especialização precoce, antes porém, ir fazendo vários testes e regis-
tando as conclusões; 

• Os jovens devem ter sempre a cabeça levantada e procurarem corrigir falhas 
evidentes; 

• Todas as situações têm de ser apresentadas em forma de jogo/competição; 
• Criar uma ordem rigorosa, mas aceite com alegria (antes do jogador está o jovem 

como pessoa). 
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No seguimento desta linha de pensamento Costa (2006) define também como princi-
pais normas de conduta do treinador de jovens o:

• Elogiar os jovens;
• Manter a calma perante os erros cometidos pelos atletas;
• Evidenciar os aspectos positivos da sua participação;
• Tratar os jovens com respeito;
• Não assumir comportamentos excessivamente sérios no decorrer das compe-

tições;
• Enfatizar o trabalho em equipa;
• Ter expectativas razoáveis e realistas;
• Procurar que os jovens sintam prazer na prática desportiva;
• Transmitir a ideia de que a alegria e o prazer são componentes obrigatórias da 

atitude dos jovens que praticam desporto;
• Ser um exemplo de comportamentos respeitadores do espírito desportivo

  
Potrac, Jones e Cushion (2007), enfatizam a necessidade de se criar um clima de treino 
positivo, já que, o mesmo possibilita aumentar a qualidade do mesmo, ao invés da 
utilização excessiva de repreensões que minimizam a receptividade dos atletas às 
actividades propostas pelo seu treinador. Tal como, Rosado e Mesquita (2009) que 
defendem a implementação de um clima de treino que assente em aspectos como a 
cordialidade, aceitação e valorização dos praticantes.

A análise ao que anteriormente foi enunciado e descrito, permite-nos concluir que 
o treinador tem a possibilidade de poder influenciar a vida dos seus atletas de uma 
forma positiva. Tal facto torna-se possível, desde que, o treinador respeite o desen-
volvimento das crianças no que concerne às suas capacidades individuais contribuindo 
assim para um desenvolvimento saudável e harmonioso, percepcione os seus atletas 
como uma individualidade e demonstre interesse e acompanhamento nas suas apren-
dizagens.

3. Objetivos do Estudo

A presente investigação preconizou objectivos diferenciados de forma a conseguir res-
ponder ao nosso objecto de estudo. Desta forma, os objectivos da nossa investigação, 
focalizam-se no comportamento e perspectivas do treinador, conforme passamos a 
enunciar:

1.  Descrever e analisar os comportamentos dos treinadores de jovens, no que 
concerne à importância atribuída aos aspectos de saúde dos seus atletas, no 
decorrer do processo de treino, tendo em conta as intervenções metodológicas 
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e comunicativas, segundo a dimensão do clube, grande ou pequena; e a moda-
lidade, Futebol ou Futsal. 

2.  Analisar as opiniões dos treinadores de jovens, no que diz respeito à importân-
cia atribuída aos aspectos de saúde dos atletas, durante o treino, de acordo com 
a dimensão do clube, grande ou pequena; e a modalidade, Futebol ou Futsal.

3. Analisar conjuntamente os comportamentos e as opiniões dos treinadores 
de jovens no que concerne à importância atribuída aos aspectos de saúde dos 
atletas no decorrer do processo de treino, segundo a dimensão do clube, grande 
ou pequena e a modalidade, Futebol ou Futsal.

4. Método
 
A presente investigação seguiu um enfoque paradigmático Interpretativo Naturalista 
que assenta na premissa da explicação da realidade tal como ela ocorre nos seus con-
textos naturais e sem a intervenção directa do investigador (McDonald & Walker, 1974; 
Arnal, Del Rincón & Latorre, 1992). Desta forma, e com base neste enfoque paradig-
mático, associado comummente à metodologia de investigação qualitativa (Thomas 
& Nelson, 2007), utilizámos também uma estratégia particular utilizada no método 
científico, a Metodologia Observacional (MO). Esta metodologia tem como objectivo 
analisar condutas perceptíveis que ocorrem em contextos naturais (Anguera, 1990; 
Sarmento, Leitão, Anguera & Campaniço, 2009).

Para a recolha de dados foram utilizados dois instrumentos, um ad hoc (sistema de 
categorias) e uma entrevista semi-estruturada. Após a recolha de dados a sua análise 
compreendeu a técnica de triangulação de dados, técnica que surgiu no estudo pio-
neiro de Campbell e Fiske (1959), posteriormente foi desenvolvida por Denzin (1978) 
e outros autores (Patton, 1990) e que é característica do enfoque paradigmático utili-
zado (Taylor & Bogdan, 1998; Patton, 2002). Esta é uma técnica que se refere ao uso 
de mais de uma fonte de recolha de dados para apoiar as conclusões do investigador e 
aumentar a confiança dos resultados obtidos (Rodríguez, Gil & Garcia, 1996). O nosso 
estudo utilizou uma triangulação de dados (várias fontes de dados) e de métodos (qua-
litativos - entrevista e quantitativos – sistema de categorias) de acordo com o definido 
por Fielding e Fielding (1986) e corroborado por Camerino, Castañer e Anguera (2012), 
que podemos ver na seguinte representação. (Fig. 1)

4.1. Amostra
A amostra dos estudos qualitativos, aparta-se das utilizadas para os estudos quan-
titativos que se podem basear em amostras aleatórias, aleatórias estratificadas ou 
sistemáticas (Thomas & Nelson, 2007). No estudo de natureza qualitativa o número de 
participantes é reduzido podendo o investigador estabelecer o(s) critério(s) de inclusão 
necessários para o estudo, procurando uma amostra que cumpra com os requisitos, 
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utilizando assim uma amostra de propósito (Chien, 1981) ou, numa outra denominação, 
amostra baseada num critrério (Goetz & LeCompte, 1984).

A amostra do nosso estudo suportou-se numa amostra baseada num critério. Desta 
forma, ao utilizar esta tipologia de amostra, a selecção dos participantes pressupõe 
considerações sobre onde observar, quem observar e o que observar (Burgess, 1982), 
ou seja, o investigador deverá descrever com precisão as características dos partici-
pantes, bem como, os seus critérios de selecção (Kirk & Miller, 1986). Nesse sentido, 
passaremos então a indicar as características e critérios de seleção dos participantes. 

4.2. Participantes
Foram filmados e entrevistados 8 treinadores de camadas jovens, dos quais 4 da moda-
lidade de futebol e 4 da modalidade de futsal. Em ambas as modalidades procedemos 
ainda à diferenciação de treinadores por dimensão de clube, tendo os treinadores sido 
agrupados em treinadores de clubes de grande dimensão (n=2) e clubes de pequena 
dimensão (n=2). Importa referenciar que as características para a definição de clube de 
grande ou pequena dimensão, baseou-se em estudos realizados que procederam a cri-
teriarizações deste género, tais como o de Ford, Yates e Williams (2010) e que, após uma 
adaptação ao propósito do nosso estudo obedeceu aos seguintes critérios:

Clube de grande dimensão:

• Clube que no momento da recolha de dados tivesse uma equipa sénior a militar 
na 1ª divisão sénior da modalidade;

OBSERVAÇÃO QUANTITATIVOS

ENTREVISTA QUALITATIVOS

Figura 1
Triangulação de dados/métodos
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• Clube que tivesse sido pelo menos uma vez campeão nacional sénior na moda-
lidade;

• Clube que desde o início da competição organizada por quadros competitivos no 
país registasse 90% de presenças na divisão principal em séniores. 

Clube de pequena dimensão:

• Clube que no momento da recolha de dados não tivesse uma equipa sénior a 
militar na 1ª divisão sénior da modalidade;

• Clube que nunca tivesse sido campeão nacional sénior;
• Clube que desde o início da competição organizada por quadros competitivos no 

país não regista-se 90% de presenças na divisão principal sénior.

Assim, a nossa amostra foi constituída por 5 treinos de cada treinador, perfazendo um 
total de 40 treinos e 8 entrevistas.

4.3. Instrumentos
Para servir o propósito do nosso estudo utilizámos os seguintes instrumentos:

• Sistema de Observação do Comportamentos do Treinador nos Aspectos de 
Saúde (SOCTAS)

• Entrevista semi-estruturada 

De forma a permitir uma consistência e rigor na obtenção de dados através da triangu-
lação dos mesmos, o processo de construção dos instrumentos utilizados foi realizado 
de forma a existir um paralelismo entre as categorias do sistema de categorias e da 
entrevista.

4.3.1. Instrumento de Observação
A diversificação de situações passíveis de serem observadas de uma forma sistemá-
tica no campo das ciências do desporto e actividade física, obriga-nos a declinar o uso 
de instrumentos standardizados em prol do uso de sistemas ad hoc (Anguera, Blanco, 
Losada & Mendo, 2000). Desta forma, para a realização deste estudo procedeu-se 
à elaboração de um instrumento ad-hoc, constituído por cinco macro critérios, nove 
critérios e vinte e oito categorias. Para a definição dos macro-critérios, critérios e cate-
gorias baseámo-nos na revisão da literatura, bem como, nos dados obtidos na fase 
exploratória que se assume como indispensável para a construção de um sistema de 
observação (Anguera, 2003). 

4.3.2. Sistema de registo de Observação
O instrumento de registo utilizado foi o software MOTS (Castellano, Perea, Alday & 
Mendo, 2008), que se assume como uma boa ferramenta de observação, registo e 
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Tabela 1
Critérios e Categorias do instrumento SOCTAS

Macrocritérios Critérios Categorias

Aspectos de
intervenção 
físicos

Regras de
Segurança

(RS)

Ensino Prático Regras de Ajuda (EPRA)

Preocupação Debilitados (PD)

Ausência de Preocupação com Debilitados (APD)

Identifica Perigos no Espaço de Actividade (IPEA)

Comportamento 
na Prática do 

Treinador
(CPT)

Informa sobre Prevenções (IP)

Ausência de Informação de Prevenções (AIP)

Feedback Correctivo (FC)

Reprova Contacto Físico Violento (RCFV)

Permite Contacto Físico Violento (PCFV)

Fases de Treino
Ausência de Aquecimento (AAQ)

Ausência de Retorno à Calma (ARC)

Aspectos de 
intervenção 
psicológicos

Afectividade +
(AP) Critica Positivamente Desempenho (CPDA)

Afectividade -
(AN)

Critica Negativamente o Desempenho do atleta (CNDA)

Ameaça o Atleta (AA)

Castiga o Atleta (CA)

Aspectos de
intervenção 
sociais

Clima Relacional
(CR)

Brinca com os Atletas (BA)

Aceita e Utiliza Ideias dos Atletas para Execução mais 
Segura (AUIAES)

Ausência de Aceitação ou Utilização de Ideias dos 
Atletas para Execução mais Segura (NAUIAES)

Promoção do
Espírito de Grupo

(PEG)

Permite Conversas Intempestivas entre atletas (PCI)

Reprova Conversas Intempestivas entre atletas (RCI)

Acções de Incentivo entre Atletas (AIA)

Aspectos de 
intervenção 
metodológicos

Fases do
Treino (FT)

Exercícios (EXC)

Jogo (JOG)

Formas jogadas (FJG)

Jogos pré-desportivos (JPD)

Aspectos de
intervenção 
comunicacionais

Direção da
Informação

(DI)

Indivíduo (IND)

Grupo (GRP)

Equipa (EQP)
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codificação de comportamentos espontâneos observados em ambientes e contextos 
naturais permitindo uma representação da realidade do ponto de vista do observador.

Figura 2
Painel de aplicação do software MOTS

4.3.3. Análise sequencial dos dados observacionais
A análise sequencial foi elaborada através do programa THEME 5 sendo possível assim 
a detecção dos padrões temporais (Magnusson, 2000). Para detectar os padrões 
temporais este software considera a ordem e o tempo relativo dos acontecimentos 
registados e a sua organização hierárquica. O processo de análise sequencial é o do 
tipo probabilístico, no qual cada um dos eventos é tão dependente do evento inicial 
como dos eventos anteriores (Hernández & Molina, 2002).

Esta tipologia de análise permite-nos detectar padrões de comportamento, bem 
como, procurar relações de associação entre os comportamentos durante as sequên-
cias registadas.

4.4. Entrevista
Para entrevistar os treinadores recorremos à utilização de uma entrevista semi-estru-
turada (Delgado & Gutiérrez, 1995; Creswell, 2007), que possibilita um elevado grau 
de flexibilidade na exploração das questões permitindo que o seu desenvolvimento se 
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vá adaptando às características dos entrevistados. É um dos tipos de entrevista ideais 
para estudos de profundidade (Birklen & Bogdan, 1994; Cohen, Manion & Morrison, 
2000), já que é uma entrevista que dá uma grande liberdade de resposta ao entrevis-
tado, possibilitando uma recolha vasta e rica de informação. 

4.4.1. Análise das Entrevistas
Após a transcrição para protocolos escritos das entrevistas procedeu-se à análise de 
conteúdo das entrevistas, tendo-se utilizado o programa Nvivo v 7.0 (GSQ) para o sis-
tema operativo Windows (Gibbs, R., 2002. Qualitative Data Analysis).

5. Análise de Dados

A credibilidade dos dados assume uma estreita relação com a clareza e compreensibi-
lidade das explicações de como se vão estudar e sintetizar (Goetz & LeCompte, 1984). 
De forma a garantir rigor na codificação de comportamentos e inexistência de perda de 
informação, elaborámos um esquema de processo convergente de redução de dados 
para interpretação de resultados (Rodríguez, Gil & Garcia, 1996) (Fig.3).

Figura 3
Processo convergente de redução de dados 
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Este processo, baseou-se numa primeira fase numa técnica de redução de dados 
(1º e 2º nível) permitindo-nos ir obtendo informações importantes para as conclu-
sões do nosso estudo, e numa segunda fase numa técnica de triangulação de dados 
(3º nível), permitindo-nos confrontar dados obtidos a partir de fontes distintas (obser-
vação e entrevistas) (Erikson, 1989; Camerino, Castañer & Anguera, 2012).

Seguidamente serão apresentados os dados mais significativos de 3º nível proce-
dendo-se para isso à apresentação de um dendograma por modalidade e dimensão 
do clube bem como, a análise das suas entrevistas. Os dendogramas permitir-nos-
-ão observar os padrões comportamentais mais observados dos treinadores e as 
entrevistas analisar se as suas opiniões são coincidentes com os comportamentos  
manifestados.

5.1.1. Análise dos comportamentos e opiniões dos Treinadores de Futebol de Clubes 
de Grande Dimensão (TFCGD)

(01) Feedback correctivo,
Exercício, Atleta

(03) Critica positivamente o desempenho,
Exercício, Atleta

(02) Informa sobre prevenções,
Exercício, Equipa

(04) Critica positivamente o desempenho,
Exercício, Atleta

(05) Brinca com atletas,
Formas jogadas, Grupo

(06) Critica positivamente o desempenho,
Formas jogadas, Grupo

Figura 4
Dendograma de principais condutas dos TFCGD

O dendograma apresentado (Fig.4), permite-nos constatar que os Treinadores de 
Futebol de Clubes de Grande Dimensão (TFCGD), apresentam uma concentração de ocor-
rências no uso de feedbacks corretivos a atletas que se encontram em situação de 
exercício a realizar trabalho de capacidades físicas de forma errada; informam os seus 
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atletas, de como executar correctamente os exercícios, de trabalho de capacidades 
físicas, utilizam muitas vezes a crítica positiva direccionada ao desempenho dos seus 
atletas e promovem brincadeiras com os seus atletas.

A análise das opiniões registadas nas entrevistas dos Treinadores de Futebol de Clubes 
de Grande Dimensão (TFCGD) permite-nos verificar, que os mesmos referem informar 
os seus atletas sobre os cuidados a ter na execução de exercícios que visem o treino 
das capacidades físicas.

“É fundamental explicar as componentes críticas aos nossos atletas, pois 
somente desta forma poderão executar o exercício corretamente. Muitas 
das lesões que ocorrem nos atletas devem-se a uma deficitária explicação 
por parte dos treinadores. Se não explico corretamente como devem fazer o 
exercício, é normal que a criança o vá realizar incorrectamente e que daí possa 
decorrer uma lesão.” (Treinador 1)

A análise de conteúdo das entrevistas também nos permite verificar que ambos os 
Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão (TFCGD) referem optar e valorizar 
a crítica positiva em detrimento da utilização e valorização da crítica negativa.

“Essencialmente positiva.” (Treinador 1)
“Crítica positiva para que o atleta nunca se iniba em experimentar.” (Treinador 2)
“Sabemos hoje, não só pelos estudos, mas também pela nossa experiência que 
a crítica positiva anda de braço dado com melhores climas de aprendizagem.” 
(treinador 1)

Esta análise permite-nos constatar que os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande 
Dimensão (TFCGD) revelam opiniões idênticas aos comportamentos observados no que 
concerne ao uso da crítica positiva. 

Outra evidência que fica patente, na análise de conteúdo das entrevistas, é que os 
Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão (TFCGD) evidenciam gosto por 
estabelecerem brincadeiras com os atletas.

“Estabeleço brincadeiras, com o objetivo de criar um clima relacional positivo 
entre treinador e atletas de forma a que o treino não seja muito pressionante de 
forma aos atletas estarem a realizar exercícios por gosto e não por obrigação.” 
(Treinador 2)

Uma vez mais, verificamos que os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão 
(TFCGD) revelam opiniões idênticas aos comportamentos observados, neste caso em 
referência ao estabelecimento de brincadeiras com os atletas.
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5.1.2. Análise dos comportamentos dos Treinadores de Futebol de Clubes de 
Pequena Dimensão (TFCPD)

Figura 5
Dendograma de principais condutas dos TFCPD

(01) Critica negativamente,
Jogos pré-desportivos, Atleta

(02) Critica positivamente,
Jogos pré-desportivos, Atleta

(03) Ausência informação prevenções,
Exercício, Equipa

(04) Critica negativamente, Exercício, Equipa

(05) Feedback correctivo, Exercício, Equipa

(06) Ameaça atleta, Formas jogadas, Grupo

(07) Permite conversas intempestivas,
Formas jogadas, Grupo

(08) Reprova contactos violentos,
Formas jogadas, Grupo

(09) Critica negativamente, Formas jogadas, 
Grupo

(10) Ameaça atleta, Formas jogadas, Atleta

(11) Critica positivamente, Formas jogadas, 
Atleta

(12) Brinca atletas, Formas jogadas, Grupo

(13) Preocupação debilitado, Formas jogadas, 
Atleta

(14) Brinca atletas, Formas jogadas, Atleta

(15) Critica negativamente, Formas jogadas, 
Grupo

(16) Critica positivamente, Jogo, Atleta

(17) Critica negativamente, Jogo, Grupo

(18) Permite conversas intempestivas, Jogo,
Grupo

(19) Reprova contacto violento, Jogo, Grupo

(20) Critica negativamente, Jogo, Atleta

(21) Critica positivamente, Jogo, Grupo
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Verificamos que os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão (TFCPD) 
apresentaram uma elevada concentração de ocorrências no uso da crítica negativa 
e positiva direccionada ao desempenho dos seus atletas, bem como, numa ausência 
de transmissão de informação de prevenções nos exercícios de treino de capacidades 
físicas.

A análise das opiniões registadas nas entrevistas dos Treinadores de Futebol de Clubes 
de Pequena Dimensão (TFCPD) permite-nos constatar que ambos utilizam os dois tipos 
de crítica, ainda que o treinador 3 atribua mais importância à crítica negativa e o trei-
nador 4 a ambas.

“Critíco de forma positiva e negativa.” (Treinador 3)
“...utilizo as duas porque acho que cada atleta reage de maneira diferente...” 
(Treinador 4)
“Penso que mais à crítica negativa.” (Treinador 3)
“...atribuo às duas por sentir que os atletas reagem de maneiras diferentes 
e como tal por vezes só alterarem os seus comportamentos com críticas 
positivas ou negativas.” (Treinador 4)

Também verificamos, nas entrevistas, que ambos os treinadores revelam informar os 
seus atletas sobre os cuidados a ter na execução de exercícios que visem o treino das 
capacidades físicas. 

“...transmito algumas informações no sentido de os mesmos não se lesio-
narem e comprometerem dessa forma o seu rendimento na equipa.”  
(Treinador 3)
“Sim, para evitar lesões e conseguirem alcançar o resultado que se pretende 
com o exercício.” (Treinador 4)

Esta análise permite-nos constatar que os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena 
Dimensão TFCPD revelam opiniões idênticas aos comportamentos observados no que 
concerne ao uso da crítica positiva e negativa. Por outro lado, verificamos que revelam 
opiniões contrárias aos comportamentos observados no que diz respeito à ausência 
de transmissão de informações os seus atletas sobre os cuidados a ter na execução de 
exercícios que visem o treino das capacidades físicas.

5.1.3. Análise dos comportamentos dos Treinadores de Futsal de Clubes de Grande 
Dimensão (TFSCGD)
O dendograma apresentado (Fig. 6) permite-nos constatar que Treinadores de Futsal 
de Clubes de Grande Dimensão (TFSCGD) apresentaram uma concentração de ocorrên-
cias no uso da crítica positiva direccionada ao desempenho dos seus atletas.
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Quando questionados na entrevista os Treinadores de Futsal de Clubes de Grande 
Dimensão (TFSCGD) afirmaram recorrer à crítica positiva para corrigirem os atletas e 
atribuíram mais importância a este tipo de crítica do que à crítica negativa. 

“Atribuo muita importância à crítica positiva porque só assim os meus atletas 
conseguem perceber e encontrar soluções para as suas dificuldades se 
não forem criticados vão pensar que estão sempre a fazer correctamente.”  
(Treinador 5)
“Sempre de uma forma positiva para ajudar os meus atletas a potenciarem ao 
máximo as suas características e trabalhando as suas lacunas transmitindo- 
-lhes sempre os seus problemas e debilidades de uma forma positiva.”  
(Treinador 6)

Assim constatamos que as condutas observadas são idênticas às opiniões manifes-
tadas na entrevista.

5.1.4. Análise dos comportamentos dos Treinadores de Futsal de Clubes de Pequena 
Dimensão (TFSCPD)
Verificamos os Treinadores de Futsal de Clubes de Pequena Dimensão (TFSCPD) apresen-
taram uma concentração de ocorrências na ausência de transmissão de informação de 
prevenções nos exercícios de treino de capacidades físicas; no uso da crítica negativa 
direccionada ao desempenho dos seus atletas; ausência de feedbacks correctivos a 
atletas que se encontram em situação de exercício a realizar trabalho de capacidades 
físicas de forma errada e ameaças direcionadas aos atletas. 

(01) Critica positivamente,
Formas jogadas, Grupo

(03) Critica negativamente,
Jogo, Atleta

(02) Critica positivamente,
Formas jogadas, Atleta

(04) Critica positivamente,
Jogo, Atleta

(05) Critica positivamente,
Jogo, Grupo

Figura 6
Dendograma de principais condutas dos TFCPD
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A análise das opiniões registadas nas entrevistas dos Treinadores de Futsal de Clubes de 
Pequena Dimensão (TFSCPD) permite-nos verificar que o treinador 7 transmite informa-
ções que visem elucidar os atletas sobre o objectivo do exercício e da correcta forma 
de o realizar, minimizando assim o surgimento de lesões e maximizando o trabalho 
desenvolvido. O treinador 8 refere-nos não transmitir esta tipologia de informações 
indicando-nos que apenas exemplifica os exercícios. 

“...sempre explicado o objectivo do exercício e como o realizar de forma 
correcta.” (Treinador 7)
“Sim, porque os exercícios se forem mal executados poderão para além de criar 
alguma lesão o atleta não está a trabalhar de forma correcta...” (Treinador 7)
“Não informo apenas exemplifico mas sem especificar.” (Treinador 8)

Desta forma, verificamos que no caso do treinador 7 opinião manifestada difere das 
condutas observadas, enquanto que, no caso do treinador 8 as condutas observadas 
são idênticas à opinião manifestada.

Figura 7
Dendograma de principais condutas dos TFCPD

(01) Ausência informação prevenções,
Exercício, Equipa

(03) Critica negativamente,
Exercício, Grupo

(07) Permite conversas intempestivas,
Formas jogadas, Grupo

(02) Critica negativamente,
Exercício, Atleta

(06 Critica positivamente,
Formas jogadas, Atleta

(04) Ausência feedback correctivo,
Exercício, Equipa

(08) Critica negativamente,
Formas jogadas, Atleta

(05) Ameaça atletas,
Exercício, Atleta

(09) Preocupação com debilitados,
Formas jogadas, Atleta
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Quando questionado na entrevista o treinador 7 indicou-nos atribuir importância e uti-
lizar as duas tipologias de crítica, opinião distinta do treinador 8 que afirmou utilizar e 
valorizar apenas a crítica positiva. 

“...se alguma coisa não estiver bem posso dar criticas negativas.” (Treinador 7)
“...positiva porque na minha perspectiva é o que resulta melhor ao nível da 
percepção do atleta quando quero actuar de forma negativa utilizo o feedback 
interrogativo.” (Treinador 8)

Assim, constatamos que no caso do treinador 7 as condutas observadas são idênticas 
às opiniões manifestadas na entrevista, enquanto que, no caso do treinador 8 a opinião 
manifestada difere das condutas observadas.

6. Conclusões

Os dados obtidos no nosso estudo permitem-nos concluir que os treinadores da nossa 
amostra, revelam um nível de importância atribuída aos aspectos de saúde dos seus 
atletas no decorrer do processo de treino, de forma diferenciada. Seja a mesma espe-
lhada através das condutas manifestadas ou das opiniões registadas. 

A confrontação dos dados obtidos nas entrevistas com os dados obtidos nos dendo-
gramas, permite-nos concluir que:

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão adoptam sempre condu-
tas semelhantes às opiniões manifestadas pelos mesmos.

• As condutas observadas que revelam similaridade com as opiniões registadas 
dos treinadores dizem respeito ao uso da crítica positiva, brincadeiras estabe-
lecidas com atletas e transmissão de informações sobre a forma correcta de 
executar os exercícios que visem o treino de capacidades físicas e os riscos para 
a saúde associados às más execuções dos atletas. 

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão revelam disparidade 
no que concerne, à adopção de condutas semelhantes às opiniões manifestadas 
pelos mesmos. Verificamos que as condutas observadas que revelam similari-
dade com as opiniões registadas dos treinadores dizem respeito ao uso da crítica 
positiva. Por outro lado, as que revelam disparidade são aquelas que revelam 
ausência de transmissão de informações sobre a forma correcta de executar os 
exercícios que visem o treino de capacidades físicas.

• Os Treinadores de Futsal de Clubes de Grande Dimensão revelam uma opinião 
semelhante às condutas observadas de maior expressividade, sendo que, as 
condutas que se quedam para a aproximação da opinião registada dos treinado-
res diz respeito ao uso da crítica positiva.
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• Os Treinadores de Futsal de Clubes de Pequena Dimensão revelam disparidade 
entre as opiniões registadas e os comportamentos observados.

• Verificamos que o treinador 7 revela disparidade na conduta referente à ausência 
de informação sobre prevenções, ao passo que o treinador 8 revela disparidade 
na conduta referente à crítica positiva.

Os dados obtidos permitem-nos então concluir que:

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão são os que manifes-
tam mais ocorrências de comportamentos benéficos para a saúde dos atletas, 
revelando adoptar maioritariamente condutas semelhantes às opiniões mani-
festadas;

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão são os que manifes-
tam mais ocorrências de comportamentos prejudiciais para a saúde dos atletas, 
manifestando maioritariamente opiniões semelhantes aos comportamentos 
adoptados;

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão são os que revelam mais 
variedade no tipo de comportamentos benéficos para a saúde dos seus atletas, 
ao contrário dos Treinadores de Futsal de Clubes de Pequena Dimensão que são os 
que menos variedade registam;

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão são os que revelam 
mais variedade no tipo de comportamentos prejudiciais para a saúde dos seus 
atletas ao contrário dos Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão;

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Grande Dimensão e os Treinadores de Fut-
sal de Clubes de Grande Dimensão revelam coerência entre que afirmam fazer 
(opinião manifestada) e o que fazem nos treinos (comportamentos observados);

• Os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão e os Treinadores de 
Futsal de Clubes de Pequena Dimensão não revelam coerência entre que afirmam 
fazer (opinião manifestada) e o que fazem nos treinos (comportamentos obser-
vados).

 
Desta forma, o nosso estudo revela-nos que os Treinadores de Futebol de Clubes de 
Grande Dimensão são os que, face aos seus comportamentos e opiniões registadas, 
manifestam preocupar-se mais com os aspectos de saúde dos seus atletas no decor-
rer do processo de treino, podendo-se dizer que os Treinadores de Futsal de Clubes de 
Grande Dimensão também o fazem, ainda que com uma menor incidência.

Constatamos também, que os Treinadores de Futebol de Clubes de Pequena Dimensão 
são os que, face aos seus comportamentos e opiniões registadas, manifestam preo-
cupar-se menos com os aspectos de saúde dos seus atletas no decorrer do processo 
de treino, verificando-se também o mesmo para os e os Treinadores de Futsal de Clubes 
de Pequena Dimensão, ainda que com uma menor expressividade.
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Gostaríamos de terminar as conclusões deste estudo, aludindo para o facto, que as 
conclusões apresentadas são apenas referentes à amostra do nosso estudo, 8 trei-
nadores de futebol e futsal de clubes de pequena e grande dimensão, não devendo 
por isso, serem feitas generalizações ao universo dos treinadores das modalidades de 
futebol e futsal.

7. Recomendações Práticas

Sempre que se realiza uma investigação, o investigador debate-se com um leque alargado 
de problemáticas ou questões as quais o mesmo pretende dar respostas. Desta forma, 
o propósito do investigador assume uma dinâmica construtiva, neste caso de produção 
de conhecimento, veiculada pelo aporte de um corpo teórico sólido e fundamentado. 
Na obstante, tal corpo teórico assumirá dimensão e preponderância se efectivamente 
conseguir assumir um paralelismo com as práticas do treinador. Assim, deixaremos aqui 
espelhadas algumas recomendações práticas, para os treinadores, que poderão poten-
ciar as suas práticas, no que à saúde dos atletas diz respeito, bem como sensibilizá-los 
para uma multiplicidade de variáveis que acompanham e fazem parte da sua praxis. 

7.1. Promover a observação do treinador em contexto de treino
A nossa experiência, indica-nos que muitas vezes o treinador constrói ideias sobre si, 
diferentes das que são espelhadas pela realidade da sua praxis. Ou seja, muitas vezes 
o treinador, assume a operacionalização ou valorização de determinadas condutas no 
processo de treino, que quando observadas, não espelham a opinião que o mesmo 
manifesta.

Nesse sentido, propomos que os treinadores adoptem práticas reflexivas no que con-
cerne, às suas condutas manifestadas no processo de treino. 

Os treinadores, no âmbito da importância que atribuem aos aspectos de saúde dos 
seus atletas, poderão elaborar uma chek list com condutas, que julgam serem as que 
têm no decorrer do processo de treino. Para facilitar a identificação de condutas, os 
treinadores poderão organizar a chek list, inferindo uma divisão de tópicos que pre-
conize uma perspectiva de saúde biopsicosocial. Desta forma, podem agrupar as 
condutas por categorias de foro físico, psicológico e social.

Findado o registo conductual, os treinadores deverão proceder a filmagens dos seus 
treinos. 

Posteriormente, às filmagens, realizam observações dos seus treinos de forma a infe-
rir se as condutas que tinham identificado na chek list são semelhantes às observadas 
no treino.
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Esta estratégia permitirá ao treinador realizar uma análise crítica e reflexiva do seu 
comportamento no decorrer do treino e permitir que o mesmo faça uma auto-avalia-
ção à sua prestação, consciencializando-o para o que mudar, quando mudar e como 
mudar. 

7.2. Implementar acções de sensibilização.
Como tivemos oportunidade de referenciar ao longo deste capítulo, o treinador assume 
uma grande influência nos seus atletas, sendo muitas vezes visto como um exemplo 
a seguir ou valorizando os atletas mais as suas orientações e conselhos, do que da 
própria família.

Por outro lado, também referimos que o papel do treinador não se resume sim-
plesmente à operacionalização de exercícios e implementação dos mesmos. As 
competências do treinador devem ser extrapoladas para além do factor rendimento, 
abarcando por isso um conjunto de variáveis baseadas na premissa da individualidade 
e necessidades do atleta, jovem e cidadão.

Face ao exposto anteriormente, e considerando agora a temática do nosso trabalho, o 
treinador poderá realizar palestras, debates ou implementar jogos ou actividades que 
versem em temáticas diversificadas na área da saúde. Desta forma o treinador poderá:
 

• Promover palestras ou debates que abordem temáticas como os hábitos de vida 
saudável, a importância e benefícios da atividade física, os malefícios do con-
sumo de álcool, tabaco e drogas, nutrição e rendimento desportivo, entre outros;

• Promover jogos cooperativos, a fim de estimular um clima relacional positivo e o 
respeito pelas opiniões de cada um; 

• Realizar sessões de esclarecimento de treino de capacidades físicas a fim de 
indicar os cuidados a ter na realização desta tipologia de exercícios, promover 
rotinas especificas de treino, indicar os benefícios que advêm para a saúde dos 
atletas com estes exercícios e estimular o gosto pela prática de atividade física.
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